RELEASE PITTY

DUALDISC ‘ANACRÔNICO’
Se você já ouviu, sabe do que estamos falando: Anacrônico é o segundo vôo de uma artista que desconhece o sentido da expressão zona de conforto. Depois do sucesso de Admirável Chip Novo, lançado em 2003, ela reinventou seu som em um disco mais ousado e mais pesado. Expandiu as fronteiras do hardcore e conseguiu conciliar punch e melodia em novas e excitantes dosagens. As 50 mil cópias já vendidas do CD e o sucesso da faixa-título no rádio atestam: o público continua gostando e se identificando com Pitty. Afinal, esta baiana de 28 anos se impôs justamente por sua personalidade, pelo jeito singular de escolher seus caminhos, independente das tendências do mercado ou dos modismos de estação. Tal autenticidade lhe dá carta branca para, como diz a letra de “Memórias”, matar os próprios heróis e se assumir como contradição. Pitty está podendo, com turnê lotada e platéias em expansão em todo o Brasil.

Agora, a Deckdisc lança Anacrônico em versão DualDisc. O que já era ousado em CD ganha como companhia um documentário de linguagem arrojada, tomando a tangente nas curvas da criação, o Sessões Anacrônicas. Os cineastas Alexandre Guena e Ricardo Spencer fizeram um trabalho de guerrilha que traduz fielmente o clima abrasivo do disco. Com um pé no reality show e outro na experimentação, ficaram um mês inteiro com uma câmera na mão e várias microcâmeras espalhadas pelos cantos do estúdio, acompanhando 15 horas diárias de trabalhos da banda. O resultado é um ‘tour de force’ visual de um disco que por si só já é um ‘tour de force’. As 13 faixas são destrinchadas, desossadas e evisceradas pelas imagens e pelos diálogos da banda com o produtor Rafael Ramos.

       Em clima de total intimidade com Pitty, Duda (baterista), Joe (baixista) e Martin (guitarrista), Sessões Anacrônicas revela intenções e referências perseguidas. Abre o brinquedo, sem quebrar o encanto, trazendo o tipo de informação que faz a delícia dos fãs. Exemplos: Rafael pedindo um clima “stoner rock” para a música “Na Sua Estante”, ou Pitty explicando qual a melhor posição para soltar aquela nota mais visceral, com o abdome ajudando o grito. 

       Guena e Spencer, que assinam design, edição e direção do filme, são amigos da banda há 15 anos. Eles se hospedaram junto com Pitty, Duda, Joe e Martin num hotel da Barra da Tijuca; um dormiu num colchãozinho no chão, e o outro, no sofá-cama. Todos os dias, sem exceção, a dupla entrava em estúdio com os músicos. Depois de 15 horas de trabalho, participavam também do processo de descompressão da banda, num bar próximo ao hotel chamado Olodum Bahia (uma tremenda ironia, dado o teor roqueiro de todos os baianos envolvidos). Das atividades etílicas paralelas, resultam algumas das imagens mais engraçadas, como a do guitarrista Martin, animado pelos eflúvios de Baco, soltando a frase mentirosa “o melhor é que eu fiquei sóbrio” justo antes de tropeçar numa lata de lixo. Rock & roll total.

       É preciso registrar a informação: sim, os joelhos da Pitty aparecem de perto, a uma razoável distância da minissaia. Mas a intimidade que os fãs da cantora buscam não passa por esse fator Nara Leão. Bem mais reveladora é a cena em que ela é flagrada cochilando em meio à porradaria sonora de “Guerreiros São Guerreiros”. Quem tinha alguma dúvida sobre a extensão do carisma da vencedora da prêmio Ídolo MTV do VMB 2005 vai sair com a certeza de que a baiana é uma força da natureza. Superfocada e perfeccionista, ela discute tudo, trabalha detalhe por detalhe com os músicos e com Rafael.

       A química entre Pitty e o produtor rende algumas das melhores cenas do documentário. Ele bota pilha e ela canta se acabando de dançar. Do outro lado do vidro, ele revida dublando numa performance ainda mais ensandecida: “A gente tá enlouquecendo aqui dentro, brother!” Depois, ela manda um vocal realmente possesso, e se acaba de rir. É o tal do prazer corpóreo da criação flagrado em cima do lance.

       Esteticamente, porém, o que predomina é um certo clima sombrio, na medida para canções como “Quem Vai Queimar?”, a furibunda “Aahhh...!” e, claro, “No Escuro”. Para quem se interessa por informações mais técnicas, um registro: Spencer comprou microcâmeras vagabundas na Santa Efigênia (rua em São Paulo que é o paraíso da muamba eletrônica) e as utilizou para um experimento totalmente pertinente. “Em certo momento, parece que a gente usou filtros, mas na verdade o que se vê é resultado de uma microcamerazinha sendo espremida. Com raiva!!!”, conta o diretor.


E o lado DVD do dual disc não fica só nisso: traz remixagens de todas as faixas de Anacrônico no formato 5.1 Dolby digital, acessadas a partir de uma jukebox especial. Trabalhando a partir de uma ilustração do designer gráfico Edinho Sampaio, responsável pelo visual da capa do disco, outro artista, Eduardo Kurt, criou uma animação diferente para cada uma das faixas. Os ouvintes/espectadores vão literalmente viajar no milk-shake. A imagem escolhida para estrelar essa área de conteúdo é uma adaptação da taça da bebida que aparece no encarte do CD, que enche e esvazia até parecer que o conteúdo apodreceu. Colecionador de prêmios como diretor de clipes, Kurt coloca o talento a serviço de pequenos detalhes que fazem a diferença. E que tornam ainda mais completa a experiência de ver e ouvir Anacrônico.
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